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Sob o título Cidade e Território: Identidades, Ur-
banismos e Dinâmicas Transfronteiriças, Domingos 
Vaz apresenta uma colectânea de textos que tem o 
mérito de contribuir para a descrição e a análise de 
facetas importantes da dinâmica urbana da socieda-
de portuguesa. A colectânea está organizada em três 
partes, compreende doze capítulos e abre com um 
capítulo de introdução, da autoria do organizador, 
com trinta páginas, ao longo das quais é apresentado 
o rationale da obra e uma elaborada e sistemática 
reflexão do autor sobre o tema.

Os contributos reunidos na Primeira Parte, sob 
a designação Identidades, formam uma constelação 
teórica que permite apreender e discutir os fenóme-
nos tratados e que alcança níveis de generalização 
mais elevados. Quatro contributos merecem aqui 
destaque. (1) Tendo como ponto de partida a trans-
formação do lugar social e urbano dos arredores 
das cidades, Luís Baptista elabora uma sistemática 
análise do fenómeno metropolitano a partir das 
mudanças morfológicas, da reconversão identitária 
e da transformação da experiência urbana e, final-
mente, da tensão entre continuidade territorial e 
coexistência de populações. (2) Em contra-campo, 
no plano dos centros históricos, Paulo Peixoto 
equaciona a hipótese relativa ao desenvolvimento 
de uma hipercentralidade destes lugares, analisan-
do as transformações plásticas de que são objecto 
e os fundamentos ideológicos que as legitimam.  
(3) O capítulo intitulado “Que margens tem o ur-
bano? Modos de olhar e interagir entra a cidade e 
as serras”, da autoria de José Ricardo Carvalheiro, 
oferece uma original exploração teórica e empírica 
da recomposição social e urbana da cidade da Covi-
lhã ao longo do século xx, e, por fim, (4) o capítulo 
“Imagens da cidade e modos de comunicação: 
problematização e implicações estratégicas”, da 
autoria de Domingos Vaz, centra-se no marketing 
urbano e nos efeitos da sua tradução em contexto 
de cidade média.
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Na Segunda Parte, é da dinâmica de orde-
namento, da economia do conhecimento e dos 
diversos campos da política urbana que os contri-
butos tratam. E aí a actualidade dos temas e dos 
problemas é de salientar. A título de exemplo, dois 
dos objectos trabalhados são emblemáticos da abor-
dagem plural ao urbanismo que a obra expressa: a 
defesa do património citadino em Braga – onde os 
clássicos tópicos da polis e da civitas são retomados 
por Miguel Bandeira – e o papel da investigação 
académica e do seu grau de competitividade no 
desenvolvimento regional, questão investigada por 
Alcino Pinto Couto.

Finalmente, na Terceira Parte, o horizonte 
analítico traçado em detalhe por Domingos Vaz no 
capítulo de introdução – subtitulado “Que rumo 
para as cidades do interior?” – é cruzado por dois 
textos sobre a dinâmica urbana transfronteiriça 
ibérica. Tanto o contributo de Pedro Guedes de 
Carvalho, sobre a forma urbana e o desenvolvimento 
sustentável em territórios de fronteira, no caso, o 
Noroeste Português, como o de Maria Castrillo Ró-
mon, Alvarez Mora, Rivas Sanz e Santos Ganges, 
docentes e investigadores do Instituto de Urbanís-
tica da Universidade de Valladolid, em Espanha, 
especialistas no estudo da região Castilla y León, 
dão conta teórica e empiricamente das importantes 
transformações demográficas e urbanísticas em 
curso naqueles dois territórios e reflectem metodo-
logicamente sobre os problemas de análise regional 
e transfronteiriça. 

Globalmente, tanto o texto de introdução à 
colectânea Cidade e Território, que evidencia um 
elevado nível de elaboração e ultrapassa a questão 
formulada à partida, como os capítulos que se lhe 
seguem, contribuem para um melhor e mais profun-
do conhecimento de uma realidade urbana e social 
que nos estudos urbanos nacionais, em geral, e na 
sociologia, em particular, importa continuar a dotar 
de instrumentos de análise teórica e de investigação 
empírica.
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